
r ~~,ACTA S" 28 

@­REUl'\I,\ O OR()I :\!ÁRIA m: S-1I7·2111l1 , , 

R EUNlÀO PúBLICA ~ 

Aos cinco dias do mês de Julho do ano dois mil e um. Edifíc io dos Paços do ~ 
Concelho c Sala de Reun i õc~ da Câ mara Municip al de Avciro . reu niu ord inariamente a W 
mesma Câmara. sob a Presidência do Sr. Presidente. De Alberto Afonso Souto de .:(~ 
Miranda. c com a presença dos Sr.' Vereadores Eduardo Elísio Silva Peralta Feio, Dr. 

José da Cruz Costa, Jaime Simõe s Borges, Eng." Manuel Penetra da Cruz Ta vares, ~ 
Domingos José Barreto Cerque ira, Ora. Maria Amóma Corga de Vasconcelos Dias 

Pinho c Melo e Prof Cel so Augusto Baptista dos Santos. 

Pelas 15.00 horas foi declarada aberta a presente reunião. 

FALT AS: - Foi deliber ado, por unanirn rdade. jus tific ar a fal ta dada pelo SI 

Vereador Eng." Eduardo Belmiro Torres do Couto. 

RESUMO n L-\KIO IM T ESOl IKARIA: • A Câmara tomou 

conhecimento do balancete da tesouraria relati vo ao dia 4 de Julho . corrente. o qual 

acusa o seguinte movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações 

orçarner uais - cento e trinta e dois milhões cento e quarenta e seis mil setece ntos e 

oitenta e oito escudos: Saldo do dia anterior em operaçõe s de tesour aria - noventa e oito 

milhões duzentos e noven ta e cinco mil duzentos e quarenta e sete escudos; Receita do 

dia em operações orçamemats - oitenta e três milhões setecentos e de? mil e oitenta e 

três escudos; Receita do dia em operações de tesou raria - duze r ucs e trinta e dois mil 

oitocento s e oitenta e sete escudos ; Despesa do dia em operações orçamentais ­

quarenta c seis milhõcs oüocen ros e oitenta e seis mil setecento s e sessenta e quatro 

escudo s; Despesa do dia em operações de tesouraria - zero escudos; Saldo para o dia 

seguinte em operações orçam entais - cento e sessenta e oito milhões novecentos e 

setenta mil cento e sete escudos; Sa ldo para o dia seguinte em ope raçõe s de tesouraria ­

noventa e oito milhões quinhentos e vinte e ono mil cento e trinta e quatro escudos. 
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PER/ODO AN TES DA ORDEM [)O IJH ~ 

~TR ÂNS ITO - RUA n UART E L UDGE RO • ESG UE IRA: - O Sr. 

ve reador Eduardo F"" deu conhecimento da informacão ".0 248 DV C/2001. prest ada / 

pelo Departamento de Projectos e Gestão de Obras Municipais, no sent,ido de o tráfego 

na Rua Duarte Lcdgero . em Esgueira. passar li efectuar-se nos dOIS sentidos. não sendo , 

no entanto, perm itidos atravessamemos na via, tendo sido deliberado , por unanimidad e, 

concordar com a referida proposta. a rftulo experimen tal. por um perfodc de sers meses 

l.A GO no (' ARO UE D. •' ED RO V: - Foi presente um reque rimento de 

Antônio da Silva Reis , li solic itar que li Câmara autorize li exploração da activid ade de 

aluguer de Gaivotas no Lago do Parque da Cidade, durante a época Primavera/Verão do 

corrente ano. Foi deliberado. por unanimidade , auron zar que O espaço seja cedido 

graturta meme. dura nte o período solic itado. conforme procedimento Já adoprado por 

esta Câmara M unicipal no ano findo. na reunião de 23 de Março. 

ACK~ SO FE IUW" I..\I UO ,\O POR TO DE AVEIRO : · O Sr. Presidente 

deu conhec ime nto ao Excc uuvo <Iue, segundo informação que lhe foi transmiti da pelos 

Secretários de Estado Rui Cunha e José Junqueiro. o Governo decid iu aprovar o último 

traçado proposto por esta Câ mara Munic ipal para a ligação ferroviári a ao Porto de 

Avciro. adjacente ao IP5, lendo-se cong ratulado com a occísão tornada. não s õ porque 

es ta propo sta evita c riar impactos ambientais e paisagísticos fora da zona onde já existe 

a via rápida , como tam bém pelo facto de es ta ligaç ão se considerar de grande 

importâ ncia estratégica para o desenvol vimento do Port o de Aveiro . 

O Sr. Presidente suhlinhou ainda que valeu a pena manifestar preocu pação 

ao longo destes dois anos. num processo que teve atitudes pouco edificanre s por pan e de 

alguns do s parceiros envolvidos, e que a Câ mara vai conti nuar a acom panhar o 

de senvolvim ento do prcjecto. 

ESI'ECT ÁCLlL OS: . Ainda no uso da pala vra o Sr. Presidente deu 

conhecime nto que a cantora brasileira Daniela Mercur y vai dar um co ncerto em Aveiro. 

no próxim o dia 3 de Agosto, no Centro Cultural e de Congressos. 

n. 
~./f./ 
~ 
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Q ,,"i}>\ 11 
intervenç ãodos Srs. Vereadores \\"'"0/ 

Ver ea dora D, .' Ma rta Ant ónla : • A 5, ' ve readora I" a seguinte ~.ç::1. 
Jecl ar~ç ão: "Depo is de ter tomado conhecimento da il1/~ r\'€ nção do t». Rogério ~.
 

Madail sobre o Relatório deActív ídudes e Coma de Ger ência de 1()(X),congratulei -me Q;'
 
por nunca ler aprova do esses documentos. Com freq uência tenho chamado a mellção 

do Ex ecutivo para o acr éscimo de despesas com Opessoal, com a aquü içiio de serviços 

(' sobretudo com o aumefj(o dus encargos fina nceiros. o que se vem a rcfl ecnr IlUm 

descont rolo da despesa e num grande aumenlO da divida da Câmn m . Evidentemente 1 
que todos os executil'os ete ítos querem //lostrar obra , - obra que venha a melhorar li 

vida dos cidadãos e que seja provade progresso. Mas i precisa uma gestão compe tente 

e equilibrada dos recursos disponíveis, para que não u venha a chegar a situações de 

ruptura fina nceira e para que se nâo comproml'lQo f uturo da AUlarquia . Se os recursos 

disponíveis não são illfi/ lltm- o critério lia sua utili'!lIçiio deve reger-se por uma severo 

escolha de prioridades. Um dus pontos que esta Câmara IIão pri vilegiou ao longo do 

mandato . foi II cons trução de !robiraçdo social ou a custos controlados. Para mim a 

hab illlção condig na é o p rincipio ~ o fim de todo o equilíbrio social, pois sem ela a 

desa gregaç ão fa miliar é uma certeza, Odesempenho escola r WII fracas so, o desemprego 

o [aturo mais certo. É por vezes polit icamente pouco atmctivo "enterrar" fundos /leste 

tipo de objectívo, mas uma polít ica que tenha como fulcro "as pessoas" , tem que fa zer 

a opção . Cai-se [reo uentememe IUI temação das grandes 'obras esquecendo o que j 

essencial e básico. Não seriam estas todas as minhas opç ões. Alguma s das obras hoje 

conclu ídas tiveram o meu apoio, Outras não, CO/110 é o caso do passagem desnivelada 

da Sé. Gostava 111' referir, para fi naliza r este ponto, que os cri t érios para declarar 

situação de emergência para a atribuição de habita ç ão, tamb ém /1(10 têm lido o meu 

apoio. Constru ir é importante , mas não construir à custa de zonas verdes já existentes 

ou construir na ausência de zonas verdes. Elas, são imprescíndiveis para o equiíib río 

da cidade e não deve haver critér ios economic iuos qlle u sobrepo nham a esse 

equilíb rio imprescindíveí pa ra qrle a qualidade de vída em A ~ 'eiro não se degr ade. A 

segurança fa:: também parte do conceito de qualidade de vida: a segurança das pessoas 

IIO S espaços públicos, das crianças f' adolescentes nas escolas e IIO S recintos 

desportivos, dos cidad âas enr gerat nas suas casas e locais de traba lho. A cidade deve 

ser construída para as pessoas, tendo-as como objecti vo, lIão deixando, 110 ell/am o, de 
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recuperar o património cuja memória ajuda a e5lrulurar a história dos sírios onde 

vivemos, e que servirá de elo de ligução com as gerações fU1UruS. Respeitar o passado, 

preservando -o. ao mesm o tempo que se escreve a página seguinte da hist ória de Aveiro, 

constitui um desafio que requer equilíbrio e bom senso. Esperamos que as 

comríbu ições que lemos dado ao longo do lt"m/)() para solucionar os problemas do 

crescimento do Concelho mereçam alguma ult'fl~'(io por parte de quem decide, pois é 

com li consciência cívica da obrigação de participar que temos tentado colabora r nesta 

peq uena 1""" ,[" construção do pots." _ _ 

" cn 'ad or Eng" C ruz Tava res: - O Sr. Vereador relativamente ao acidente 

noticiado ontem na Imprensa, intitulado "Incêndio a bordo". esclare ceu que não houve 

nenhum incêndio a bordo da lancha Tra nsria, o q UI: sucedeu foi uma avaria muito 

pequena com uma manilha. que provoco u a libertação de um fumo negro. que levou a 

que a lanha atracasse de eme rgência no Porto Co mercia l. Os Bombeiros foram 

chamados de imediato. con tudo não procedera m a qualquer extinção porque não fo i 

necess ário. A avaria foi repa rada no local e a lancha comp letou o pe rcurso pelos seu s 

pró prios meio s 

O Se Vereador deu também conhecimento que conunuam as negoc iações e 

os contactos co m a Portugal Tclecom . para instalação dos serviços da Transn a. e que 

aquela enti dade pediu pelo a lugue r do edifício a quantia ' de cento e cinquenta mil 

escudos. Mais informou que lhes apresentou uma cont ra proposta no valor de c inquenta 

mil escu dos , pelo que es tá a aguarda r uma resposta. 

v eread or Domín gos Ccrq ucira Na sequência de uma notícia 

recentemente publicada sobre a segur ança na c idade, o Se Vereador esclar eceu que a 

ideia qu e é transmitida. de que em Aveiro se vive num barril de pólvora . não 

corres poedc , de modo algum. à realidade. sub hnh ando que . como respons ável pelo 

Serv iço Municipal de Prorccção Civil. tem conhecimento c Ilude afirma r que Aveiro é 

uma cidade segura , pois conhece bem o trabalho que é de senvolvido pelos Bombeiros 

de Aveiro e bem assim daqueles Serviços, que continuam a func ionar 24h por dia, lIO 

serviço da população, e que muitos elogios têm rece bido, o que é demon strativo da sua 

ope racionalidade 

\ll"'" 
~ 

ff 
- - ~ ..:(\ 

G/
 
C/.-,( .­
~ 

,..~ 

Acta n" 28, de 5 de Julho de 200 1 - Pág." 4 



\W""'" 
Ver ead or rrtlr. Celso Sa ntos: • O Sr. Vereador referindo-se à Zona {r\ \.. 

Industrial de Mamodei rc . alertou para a necessidade de a Câma ra proceder aos arranjos ~/ 

exteriores c à execução dos arruamentos destinados ao serviço de bombe iros, bem como á 
à limpeza de toda aquela área. dado que li proximidade da auto-estrada leva a que 1[c'1­
mui tos objcctos e lixos sej am p um ali atirad os. Mais referi u, que o~ passeios ex istentes. ('
 

envolventes às unidades fabns. foram executados pelo própno s industriais, e que os
 

mesmos estão na disposiÇãO,de proceder à limpeza daquele espaço desde que a ~//
 
Autarquia suporte os respect ivos custos. Alertou també m para o facto de a área f:-:'):)
 
ci rcundante. ao lado da portagem. estar a ser ocupada por grupo s de etnia cigana.
 -(l4 

Intervenção do público 

Sr . Pin to: - Referiu-se aos anexos ilegais co nstruíd os próximo da sua 

habitação . às casas degradada , na Av.' Dr. Lourenço Peixinho. aos Bairros do Cabo 

Luís e da Dela Vista. que se encontram em muito mau estado de conservação e 11 

necessidade de Aveiro ter uma fonte luminosa na entrada da cidade - parte sul. Por fim 

referiu -se ao Campeo nato da Europa de Sub-16. na modalidade de futebol e ao 

Campeonato do Mundo de Andebol, sendo sua opinião que Aveiro deveri a ser palco 

destes do is even tos. tendo o Sr. Presidente infonn ado que j á se encont ra aprovada a 

candidatura para o Campe onato do Mundo de Andcbol. 

Sr. Fa usto Fer reira : - Deu os parabéns peta obra levada a efe ito na Praça 

14 de Julho, agora destinada exclusivamente a peões e peta cons trução do novo edrfrcio 

da Junta de Freguesia de Eixo . Também alertou para a altura dos degraus da escadaria 

do túnel de acesso ao Fórum 

D. Celes te Ferr eira : - Disse que tem vindo a insistir com a Câmara. já há 

algum tempo . para a questão de umas bot ijas de g ãs que se encontram em frente ao 

prédio que habita, mais propriamente na dtrecç ão do Restaurante D. Duarte. as quais 

deviam ser retiradas daquele loca l o mais rapidamente poss ível. a fim de obviar a 

alguma situação mais perigosa 

O Sr. Presidente informou que já deu instruções nesse sentido. pelo que irá 

verificar o motivo de não se ter procedido em conformidade. 
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OR[n 1\1UI<TRABALHOS. - De seguida deu-se inICIO a apreciação dQS ~ 

assuntos constant e da ordem dI /,.balltos ~ 

PLA NO [ )I< POR1\tLNOR DA HAIXA OI' SA ~ 1 0 A:,\ t Ó'\;ro • ....-""I . ~ 

RI<:' (SÃO O Se Preside nte submeteu à aprec iação do Executivo c: do pub lico <.~ 
presente I) projec to de revisão do Plano de Pormenor da Baixa de Santo Anlónio, \f> 
lembr ando qu e o nov o est udo se deveu à ex istên cia de algumas desconformidades que 

foram detectadas no documento ori gina l. datado de 199 1 e que o mesmo tem como éf 
excele ntes condições paisagísticas 

principal objecnvo a requalificação de uma área excepcional dentro de Aveiro, com Mvt 
De seguida a equipa t écnica do Gabinete adjud icatário, D'r\VElRO ­

Engenhe iros c Arqui tcctos , Lda., iniciou a apresentação do pr ojecto, começando por 

referi r que o mesmo aprovei ta algumas sugestões apresen tadas dur ante a fase de 

inquéri to público. Se gundo opi nião da técn ica daquele Gab ine te . Arqr.' F ãnma Martins, 

o elemento es trururado r mais importante do co njunto de interven ções a levar a efeito 

naq uele loc a l é uma nova praça, em que o acesso se faz através de escadarias. cuj a 

plat aforma su perior nascer á nas traseiras do ed ifício do Governo Civil. na Rua Homem 

Cristo Fi lho. A valorizaç ão e d inam izaçã o desta rua foi també m um dos propósitos 

enunci ados por aqu e la técnica, uma vez que a mesma irá benefic iar de uma maior 

transparên ci a e de uma relaç ão d ife re nte co m a zona verde da Ba ixa de Santo Ant ônio 

f o i também apresentada uma solução p3m dinam izar ~s traseira s do Bairro da 

( Iulbc nkian. atra vés da instalação de peque nos equi pamentos de utilização colec uv a. 

lendo sido dada também especial importância ao remat e do j ard im j unto à Aven ida 

Artur Ravara e à d imi nuição dos focos de insegu rança que se faze m se ntir naquele local. 

especialmente à noit e. Qu anto aos ediffcios a cons truir , estão previstos parques de 

es tacio namento no subsolo, área.'>para comércio a li ser viços no rés-do-chão e habi taç ão 

nos p I SOS superiores 

Aberto o debate fo ram levantadas alg umas questões do ponto de vista 

habitac ional, sobre os equi pamen tos a insta lar e sobre a utiliz ação de es paços . lendo o 

S r. vereador Eng" Cruz Tavares sugerido a substit uição da escada ria de aces so à nova 

praça, por duas escad as loc alizadas nos topos. Em relação ao alinhamento con siderou 

qu e foi en contrada uma so lução bastante feliz e , em relação à ocupaç ão do es paço pelo s 

equipamentos de utilização cclec tiva julga que os peões que circulam nos ca minho s 
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adjacentes , muito dificilmente aceitarão que a construção c rc~a acima da relva c que o 

acesso deveri a ser garantido se não representar um impacto para os peões que a li 

c ircu lam. A questão da praça é uma propos ta muito vá lida e muito ant iga c é com mui ta 

satisfação que vê essa propo sta ada ptada por este Gabinete. 

O Sr. Vereador Prof. Celso Santos disse que as posiç ões que agora se 

colocam são um pouco inversas àquelas que anteriormente e ram previstas, co nsiderou 

que foi alterada a filoso fia que presidiu a este plano, que agora prevê uma ocupação 

mais densa e que não dev iam ser prejudicadas as áreas livres , pois ultimamente tem 

havido uma grande prope nsão para se co mprometerem as áreas verdes da cida de. 

Replicou o Sr. Presidente dizendo não co mpree nder esta preoc upação do Sr. 

v crcuoor Prof Cetso. dado que 1)I.)r um lado este estudo prevê o aume nto das zona s 

verdes em ce rca de l'i(K! m2, por outro a propensão a que se ass iste é a do aumento das 

áre as verdes, 

Em re lação à questão da escadaria , colocad a pelo Sr. Vereador Eng" Cruz 

Tavares , o Sr. Presidente disse que esta foi uma das ques tões mais difíce is de resolver, 

co ntudo, a imagem que é apresentada pode ainda ser objecro de a lteração por parte dos 

Srs . Arquitccto . ao nível dos projec tos de arquirecurra. 

A Sr." Vereadora Dr' Maria Anlónia sugeri u a eli minação de algumas das 

es truturas destinadas a equipamento nas trasei ras do Bai rro da Gulbenkian. a redução de 

um prso no bloco assinalado a al ui do lado dire ito e a 'supress ão dos dois bloco s 

localizados no centro 

Foi também entendido que devia definir -se um limite de horário para 

funcionamento dos bares ou es planadas, tendo o Sr. Vereador Edu ardo Feio proposto as 

22 horas para encerramento daq ueles estabe lecimentos. 

Por fim, o Sr. Presidente apresentou uma proposta no sentido de se manter a 

zona de comércio ou ser viços no piso por baixe da nova praça , devendo a equip a técnica 

fazer constar do respec tivo Regulamento que os es tabe lecim entos terão corno limite 

horário as 22 horas, o que foi aceite por lodos, sa lvo o Sr. Vereado r Prof. Celso Santos, 

que explicou que esta posição implicaria qu e qualq uer alteração de horário ficasse 

dependent e de alteração ao regulamento e es tas questões deverão ser obje cto de 

del iberação sempre que ocorra processo de lice nciame nto e não em sede de regulamento 

de Planos de Pormenor. Além disso, o Sr. Presidente pro pôs também que se acol hesse a 

',-P:' 
~ 
'/-/" 

tJI' 
51­

V ('( 
\J"' 

I I
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\\>"o.­suges tão da Sr." Vereadora Maria Antónia no sentido da supre ssão dos do is blocos nas 

trase iras da Gulbc nkian. e ~ redução da área de cons trução de eqtl ipa m~ n to j unto ao topo ~/ 

da capela dos Santos MáT1He s para ape nas 1 piso. que servi rá de apoio aos campos de t):'" 

ténis e polide sporuvo. 

De imediato, o Sr. Presidente submet eu o prese nte estudo à votaç ão. tendo o 

mesmo sido aprovado com a abstenção do Sr. Vereador Prof. Celso Santos, que 

apresentou a segui nte declaração de voto: "Retanvamente às alterações propostas n 

integrar o Ptano de Pormenor da Baixa de Santo Alllónio, mantenho o que declarei j á. JZ 
em reunião de Câmara de 31 de Agosto de 1999 , que levou a que não votasse 

[avaraveímente. Cada W' Z mais me convenço que a alteração proposta tem a ver com ~ 
preocupaçõ es imobiliárias e muito pouco com a racionalização e beneficiarão dos 

espaços duma zona nob re de Al'eirn. Por isso me abstenho" 

A Sr." Vereadora Dr' Maria Antónia apresentou a seg uinte declaração de 

VOlO: "Vou i f avoraveímente as alterações a este Plano, embora se mantenham algumas 

indefinições e algumas dúvidas: os acessas aos prédios a parti r da Baixa de SI,~ 

Amó" io, não estão definidos ; as escudos l/e ligação lia Praça à Bai.lU de SI." Amó/lia, 

t êm 10 m de altura e o seu projeao também não es/á definido; o r/e dos edifícios a 

construir, lia Baixa, na Av. Artur Re vara e na Rua Homem Cristo Filho, velo ser 

OCUIHJdos com áreas comerciais. OI/ serviços. /l UH ' não sabemos l/e que tipo: o 

estacionamento de dia. /1( / área, tamh ém não está resol vido; conseguiu-se que fosse 

reduzido Q espaço para equipamento nus traseiras da Gulbenkia n, a balneários de 

apoio do t éms e apenas com um piso, o que considero positiv o. Por este motivo. e 

apesar de todas as dúvidas , VOIO a favor ." 

A presen te deliberação vai ser subm etida à aprova ção da Assembléia 

Municipal. de acordo com o dispos to na alínea a), n" 3, do art° 53, da Lei n° 169/99, de 

18 de Sete mbro 

I:"oIFR-\-ESTIWTURAS DE ÁCUAS l' U 1VI AIS J'lõ A RUA n A 

\ t4.R ITO:"iA: - A Câmara de liberou, por unanimid ade, ratificar o despacho do Sr. 

Presidente, datado de 20 de Junho, último, que autorizou a adjudicação por ajuste 

direc ro, à Firma JO ÀO SIMÕES MARQ UES VIEIRA & R LHOS, LDA., da empreitada 

em epígrafe, pelo valor de quatro milhões seisce ntos e quare nta e quatro mil e seiscentos 

escudos , ac rescido de IVA à tax a legal em vigor. 
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1'.n'I\fENT AC,\O DA RUA DA AGRA no :\11':10 E~I CACl A" - Foi ' ~ 

deliberado: por unanimidade, rati fi car ~ despacho do Sr. Presidente datado de 20 de /'/' 

Junho, último, que autonzou a adjudicação por aju ste dirccto. à Firma ~ A "'UEL L t'"A 
VlElRA BACALlI,\ U. LDA.. da empreitada em ep ígrafe, pelo valor de dois milhõesv;:: ­
OItocentos e nove mil esc udos , acrescid o de IVA à taxa lega l em vigor . ~ 

RHTI'I':RACÃO DO IARDI:\1 UI': I SFÂ:\ C1A DAS QCI,,"TÃS: ­ d;:j 
Dando continuidade à delibe ração tomada na reunião de 7 de Dezembro. do ano findo. e 

em confo rmidade co m a propo sta form ulada no Relat ório da Com issão de Análise das cA14 
Propos tas. foi deli berado, por unanimidade, adjudicar à Finna MANUEL VALE:-'TE & 

PIl\1-IEIRO. LOA , única con corrente. a reali zação da empreitada de recuperaç ão do 

Jardi m de Infância das Quin tãs, pe lo montante de catorze milhõe s oitocentos e dezesseis 

mil se tecentos e catorze escudos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor. 

Mai s foi deli berado , também por unanimidade, co nsiderar aprovada a 

minuta do respectivo contrato. 

PPHIJCACÕES - ".\IOIJCEIROS nA RIA DE AVEIRO" : - Faec à 

informaç ão n." 2312001. prestada peta Comissão de Análise das Propostas, foi 

delibe rado, por unanimidade , adjudica r a execução gráfica da obra acim a mencio nada. à 

Firma GRÁFICA DO VOUGA. pela importâ ncia de um milhão setece ntos e sesse nta e 

cinco mil esc udos , acrescida de lVA à taxa legal em vigor. 

MINUTAS UI-: CONTRATOS m: E M I' RE IT AIJAS DE OHR AS 

I'(THU CA S: • Presente a informação n" I861DJf2001 , de acordo co m a qual a Câmara 

del ibero u, por unanimidade, aprovar as minutas de contratos das seguintes empreitadas 

de obras públicas , nos termos do art." l Iõ." do Decreto-Lei n." 59/99 , de 2 de Março ' 

Ex ecução de Passeios em Aradas - Troço das Le irínhas/Rua Tenente Mafaquias de 

Oliveira; Pavimentaç ão da Rua Dr. Orlando Oliveira; Obras de Ampliaç ão f' 

Beneficiação para Instalação da Cantina lUIS Novas Instalações dos Arma zéns Gerais: 

e Execuç ão de Águas Pluviais e Substituição de Pavimentos da EN 230· 1. 

FE IRAS F. .\f ER CAOOS: • Por proposta do SI'. Vereador Domingos 

Cerqueira, a Câmara delibe rou. por unanimidade , não aplicar o agravamento de 50% no 
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pagamento da taxa correspondente ao 2" trimestre, do ano em curso, não :'''"'00 pel 1~ 
crent e do Mercado de Cada, Maria Celeste Noguei ra da Rocha, con siderando os ~ 

fundamen tos aduzidos pela mesma e confirmados através da Declaração de Doença. ~ 

anexa ao processo. e..-/Il_ . 

" ABlU CÃO - SITUACÕES IlE E"ERGi;SC ' A, _ p"""" , (l;
infonn ação n" 208/2001 prestada pelos S.M.H., li dar nota de um inquéri to sócio­ {J;( 
económico realizado ao agregado familiar de Alda Mari a Pires de Oliveira Braga, 

residente na Rua João Gonçalves Neto. n" 107, em Aradas Jtilü
Cons iderando que se trata de uma família monoparema l. com quatro filhos 

menores, que sob revive apenas do rendimento do trabalho, no valor do salário mínimo 

nacional. beneficiand o também do Rendimento !\1ínimo Garantid o, e que tem movida 

uma ecçêo de despejo da casa que habita . li Câmara delibe rou, por unanimi dade, 

considerar o agregado familiar em causa, em situação de emer gência 

l'I STA UL Í:\n 'I CA n E RE \ 10 E CA:\ OAGE M no R IO J'IrIO \~D-º 

" Rí NClPE : • o Sr. Presidente deu conhecimento que se encont ra concluído o estudo 

cfectuado pelo Inst ituto do Ambiente c Desenvolvimento, que procedeu à aval iação dos 

impac tes ambientais resultantes da implementação do projecto da Pista acim a 

mencionad a, nomeadamente ao nível da fauna e paisagem, uso do so lo e ordenamento 

do território, qualid ade do ar e da água, hidrogeolo gia e trãfego de acessib ilidades, pelo 

que agora se irá providenciar o envio da documentação à Drrecçâo Regional do 

Ambiente. 

AOlJISI CÃO DE HEJ'IrIS - TERRE~O S PARA A I{()T UNDA DA 

" O Ll C L( :\I CA: - De acordo com a informação prestada pe lo D.P.!. n.0082/0 1, de 5 do 

co rrente, a Câmara deli berou , por unanim idade , permutar um terre no rústico, sito na 

Agra de Cima, com a área total de 1.788 m", pelo valor de deze sseis milhões cento e 

sesse nta rml escud os, incl uindo benfeitorias. pertencente, em panes iguais, a Mário de 

Oliveira Quintaneiro e Manuel de Oliveira Quintane iro, respectivamente, pe los 100CS de 

terreno n.ss 3 e 4, do loteamento municipal da Rua da Azenha, freguesia de Santa Joana, 
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com 11 área de 507 10', cada , no valor unitário de o ito milh ões e qua trocentos mil ~ 
escu dos V 

Dada a diferença de valorcs. a Câma ra Mu nicipal terá a receber de cada um { X 
do, permutantes;a quantia de ""'"'0' e '; ",' mil escudos. ~ 

PAR OU-; UES ')O RTl VO DE A\'r-: IRü : - :-:05 termos do art ." 33 ." e ~ 
segu intes do Cód igo das Expropriações. foi deliberado. por unanimidade, de acordo com g / 
a Inform ação n."OOGEMAlül . c face ao acordo estabe lec ido co m os expropn ados, Isilda ~ 
Laranjeira da Cruz e Lisele Lar anjeira da Cruz PImenta c.e. Joaq uim Pimenta. autoriza r 

que o montan te da mdemnizaçâo a pagar pe la expropri ação da parce la n." 96 .1, +Wu 
destinado à construç ão do novo Estád io Municipal de Aveíru , com a área de 132010 2, 

inscrita na matri z da Fregues ia de Esgueira. a destacar do n." 2158. seja no valor de um 

milhão duzentos e cmq uenta mi l escudos, 

Mais foi deliberad o, por unanimidade, que o pagamento seja cfectuadn da 

seguinte forma: seiscentos mil escudos com a celebraç ão do con trato promessa e 

seiscento s e cin qucnta mil escudos no acto da escri tura de ex prop riação ami gável, que 

terá lugar cinco meses upés a realização do co ntrato promessa. 

IDF.:\I: - De acordo com a informação n."OO7EMAIOle nos termo s do art." 

33." e seguintes do Cód igo das Expropriações. foi também delibe rado, por unamrrudade, 

dado o acordo estab elecido com os expropriados, Isilda Laranje ira da Cru z e Lísc te 

Laranjeira da Cruz Pimenta c.c. Joaquim Pimenta, autorizar que o montante da 

indem nização a pagar pela expropriação da parcela n." IOb, destinado à construção do 

novo es tádio Municipal de Aveiro, com a área de 760 m2
, inscrito na matriz da 

Freguesia de Esgueira, a destacar do n." 1253, seja no valor de oitocentos mil escudos, 

Mais foi deliberado, por unanimidade, que o paga mento seja efectuado da 

seguinte forma: quatrocentos mil escudos com a celebração do co ntrato promessa e 

qu atroc entos mil escu dos no actc da escritura de exp ropr iação amigável , que terá lugar 

c inco meses após a rea lização do contrato promessa 

I>AIWUE DESPORTIVO n (>; AVEIRO • RECTlFICAC.-\O DE 

DELIBERA ÇÁO : - De acordo com a info rmação n." 059EMAlO I da EMA , foi 

de liberado, por unanimidade. recuficar. na pan e respectiva , o teor da del iberação 
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tomada em. 10 de Mai~ , último , dado que a parte .do terre no rúsnco adqui ndo a Adelino . 

Pereira GUlOmar,.está Inscrito na matriz sob o amgo n.o 2043. e nào no 2044. como por 1// 

"P' O fooreferido ~ 

Auu ,,,ttlll-Je da sala o Sr. President e ~ 

AP RF_IoI El'OTA CÃO DE I' RO IEC rO ,\ CO~ Il Jl\ IDADF I':UROI 'E IA & 
NO Á.\1UITO DA ACCÃ O SOCI..\I.: O Sr. Vereador Jaime Borges deu 

conhec ime nto ao Executivo da candidatura à Comissão Euro péia no âmb ito das seções 

preparatórias para comb ater e prevenir li exclus ão social. tendo sido deliberado, com a .JiJl~ 
abstenção da Sr.' Vereadora Dr.' Maria Antônia . consider ar a mesma aprova da, 

A Sr." Vereadora Dr." Mari a Amônia j ustificou a sua abst enç ão por não 

conhecer o conte údo do prog rama e du vidar da sua ef icácia, 

CENT KO CULT URAl. E DE CO:"rlGKESSOS - P!\K QUE DE 

ESTACIO:\'A l\l} :l'fill: - O Sr. Pres idente apre sentou ao Executi vo o estudo prévio 

elaborado pelo DDPT para a construç ão de um novo parq ue de es tacionam ento nas trase iras 

do Centro Cultur al e de Congressos, lembrando que se trata de uma proposta de traba lho, 

com alguns atractivo s. não s6 pela originalidade do projcctc . que prevê uma soluç ão de 

construção em soc alcos, preenchendo o des nível entre o relvado e a linha do caminho de 

ferro, como também por representa r mais urna alternat iva 'de estacionamento para Quem 

frequenta o Centro Cultural e de Congressos, numa zona verde Que não é fruívcl pelo 

público. 

Submeti do à votaçã o o estudo em análise, verificou -se empate, com quatro votos 

a favo r do Sr. Presidente e Vereadore s Eduardo Feio, Dr. Jo sé Costa e Jaime Borges e Quatro 

votos eontra dos Srs. Vere adore s Domin gos Cerqueir a. Eng" Cruz Tavares , Dr' Maria 

Amônia e Prof. Celso Santos. 

A Sr.' Vereadora Dr" Maria Ant6nia apresen tou 1\ segu inte declaração de VOlO: 

"Como princíp io de equilíbrio ambiental é um erro, que niio I 'OU subscrever, destruir : OI la S 

verdes j á consolida das para construir em bet ão. A zona verde existent e lia parte posterior 

da l er ónimo Pereira Campos, acompanhando a linha de caminho de ferro, compensa . em 

part e. (I excesso de cO/lst"'p io lia Forca VOlIga. Q/lerer destr ui-Ia para construir 4 andares 

de ena cíonamento, embora dois sejam semi-enterrado s (conforme /10 S disseram ) é lima 
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aecís ão eco íogícomeme errada e esteticamente reprovável . que não vai solucionar o ~ 

prohíema de estacionamento, nem de quem vier u viver na zona do Centro, nem de quem r 
quiser milirar o Centro Cultural , Q,tanto à cOl1strllção pre vista pa ra aqui/o a 11'11:' se tem ~ 
chamado o '·P.P. do Centro.. não podemos deixar de sublinhar o excesso de cérceas que n~ 

está a provocar esta necessidade di' mais estacionamento para que o R.G.E.U. possa ser \1...­
cumprido. Para a,Um destes problemas surge li quest ão do aí'essa , ao r: t§;/ 
f'Sfll cio lla ,menlo . F~' -IIOS dito que se pre via a COI'.slru çtio de um túnel por baixo do edifício LJn 
da Jerônimo Pereira Campos e (Ia linha de caminho de ferro. Lembramos que se trata de -FV. ri{ 
uma tOtla alagadiça. onde reCorrNl/ememe, todos os unos. há cheias. Temos "oj~ em 

Portugal infelizmente um exemplo das "infe lires " consequ éncías ae construir tlífleiS em 

re r r~ f1OS' o metro do Terreiro do Paço (' 1'1 Li sboa que há quase 11m ano tem tido derrocadas 

s /l c f'.H i ~'lU· . e que, para além dos perigos da segurança , (IUmentOIl astronomicamente o custo 

da obra. não se sabendo (linda hoje qual o montante que irá atingir. 110 caso de a obra vir a 

ser concluída. Portanto. propomos COlIIO alternati va; - que as cérceas da área baix em de 

modo u que não sejam necessários tantos estacionamentos; que se mantenha a zona verde 

existente e se alargut' ra ra que o equilíbrio ecológico que se deseja pura Awiro não seja 

comprometido com este tipo de decisões. Havendo necessidade de mais estacionamento - üe 

apoio ao Pavilhão Mnltius os que ,1'(' prel'ê para a Forca - que se uti/iu essa tona pura esse 

fim . ou em alternativa "a área da aClual Feira de Março. 0 1/ em frent e ao Centro CII/tural e 

de Congressos; que não se construa túnel nenhum por baixo do edifk io do Centro de 

Congres sos. Para além do problema dos custos que isso aCl;rretaria. há o problema de pôr 

em risco um ediftci o emblemático de Aveiro que é. simultaneamente. 11m dos poucos 

esr mplare s. de arquí tectura indus trial do séc. XIX. exisUn les em Portugal. Não I 'OU sequer 

f alar flas questões de segurança que lodo este projecto po ria em risco. Seguranç a para as 

pessoa s, tnmb éml O Presidente f alou TIa possibilidade de fec har o lúnel durante li noite 

para evitar vandat ísmos. COIllo acesso ao parque de rstacionamemo condicionado qnem 

iria arriscar -se /I pôr ai lI S S lI lI,S viaturas ? Os t écnicos da Câmara devem ter liberdade para 

enco lltrarem soluções atteruauvas sustentadas e efi cazes. e deve desistir-se deste projecto 

que não vai em nada melllorar a vida em Aveiro", 

o Sr. Vereador Domingos Cerque ira fez a seguin te dec laraç ão de "'010: " Volei 

com ra. /lão lanto pela localização proposta para este pa rque de estocionamemo, que 

considero não ser tão mau como isso, nem pelo atentado a IT/(lÍs uma zona verde - que não 

passa de 1(1/1 relvado - e qllC deve rá ser compensado com uma c.t.tensa área de jardim 
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públi co acima do Pavilh ão do Gatitos, /1UlS simpiesmente porq ue o Sr. Presidente; mesmo (ç».... 
allles da votação pe lo Câmara , j á tinha dado conhecimento (Ia construção deste parque de K 
estacionamento, I/III/Ia espécie de confe rência de imprensa, ' lU/li momelllo em que se . A 
"".'''''0'' do ml a. , porque os senho res jomaíistas estariam com pressa para .'''m ,mb o'O. 1': ­

mostrando mesmo o desenho do parque qll e iria ser discutido. Porque considero ler SIdo \.P 
desrespeitada li Cãmara. voto comra " 

o Se Vereador Eng." Cruz Tavares fel também a seguinte declaração: "O meu & 
voto contra esta localização. funda mento-se em lodo s os argum etrtos que já fo ram expostos 

pelas dive rsas partes. inclu indo pelos senhores Vereadores do PS, na focalizaçiio anterio r, ~" 
tu o i, entre o lago artifi cial e a fachada principal da Fábrica Camp os" 

O Sr. Vereador Prof. Celso Santos fez a seguinte declaração: "A evennuúfaua de 

estacionamen to deve-se a pou co cuidado na elaboração do chamado P.P. do Centro , o qual 

anressadameme le i/O (aliás, implementado mesmo antes de apro vado) prevê elevada 

densidade de con struç ão e popuiocíonal. A liá~ , é evidente II urgência que a Câmara 

demonstrou na venda dos lotes, certamente para solve r o empr éstimo contra ído na compra 

do s tl'rrenus, substituindo-se aos pr opr iet ários desnecessariamente . O estacionamento pode 

bem ser conseguido lia envo ívência do Pavilhão ,IOI Galiros e da Clínica Cliria, sem 

prej udicar um metro quadrado de área verde fendo em conla os desn íveis do lerrellO. Estou 

pois de aco rdo com os argumenTOSdos Senhores Vereadores que me antece deram, pelo que 

voto contra a proposta". 

Fuce ao resultado da votação , o Sr. Presidente infonnou que iria usar o voto 

de qualidade, faculdade que a lei lhe confere através do disposto no n° 2. do art" 89° da 

Lei n" 169199, de 18 de Setembro. posição esta que justificou através da seguinte 

declaração: "Os orgulllellfo.f que foram apresentados para vaiar contra este proj ecta 

não me pare cem proced entes e estou firmem ente convencido que o interesse municipal 

acon selha " sua concretizaç ão. A aleguda supressão da zona verde - que /1110 é usada 

por ninguém - será compensada pela exíst éncia das jardi ns IIOS socalcos e. 

praticam ente , a área "verd e " será a mesma. O argu lIlNlto estético joga a favor: os 

"jardins suspensos" dissimularão o edificado e o cami nho de ferro que não é 

propriamente bonito de se ver. O OCf' SSO ao Centro de Congressos for-se- ácom todas 

as condi ções de segurança para as pessoas e para o imóvel - tudo dependendo , claro 

está, do projecto em concreto. O meu voto f oi -se. naturalmente, no pressuposto de que 

nenhum risco e...ístir á para as fundações , quer da Fábrica Campos, quer do 1I0l'O 
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estacionamento. Fina/mente, o essencial e determinante é a questão da oferta de ~ 
rr: ': o r: de rráfeg~ e os cálculos efectuados demmu.traram que esta 1/ ,/ 
IOCtl.fl Z(lràQ é a mais adequad a - evitando que o tr ânsito de ucesso à t: pme.rre /lO e-r.-:s1 
"mu rro " do 1'1' do Centro, servindo tamb ém o fusuro Multíusos e rodas as pessoas que 0,,, . 
qUel fum.f reqllenw r o »:de Congressos e u enorme espuço púb lico fron teiro - e ~ 
não prejudica o aporecmiento di' outros parqu es IW área do 1'1'do Centr o, como aliás 

eMá previsto. Enfi m, o projeao contemplou também um piso para serviços ou comércio, ~ 
assim se apro veitando pane da sugestão do Sr. Vereador r: Couro, cuja ausência . ~ th 
dada esta alteração que lhe foi oporlUnameme transmitida . me parece ",ia dever ,.jf'iJ-.. 
atrasar a aprovaç ão deste projecto - muito urKt'/I/t"dada a actu(ll escasse e de lugares e 

a imponã ncia esmuégica do Centro de Congressos para AI'f'iro". 

De igual modo. roi ainda deliberado , abrir con curso de co ncepção. 

construção e exp loração do respec tivo Parque . 

SUHsíI.!LQS: - Fo i deliberado, com a abstenção da Sr." Vereadora Dr.' 

Mari a Ant6nia, auto rizar a atri buição dos seguintes subs ídios: 

- noventa mil escudos à Handa Amimde, destinado a co mpartic ipar nas 

despesas com a desloc ação a Tuy (Esp anha). no âmbito do 1.0 Fes tival de Bandas e 

Fanfa rras de Aveiro ; 

- quinhentos mil escud os ao Grupo Cultural Semente , para viabilizar a 

realização do II Pesu val de Teatro "Veneza de Portugal" , que te rá lugar nos pr óximos 

meses de Outubro e Nove mbro; 

. ce m mil esc udos ao Coral de S. Pedro de ,t radas, para cum parncipar nas 

despesas inerentes ao aloja mento do Grupo Cor,,1 Ossonoba, de Faro, que se rei 

representar no Conce rto do Padroeiro. que teve lugar no pas sado dia 30 de Junho; 

• trezentos mil escu dos , ao Grupo Fotct õrico de Esgueira , como aporu 

financeiro às activi dades a desenvo lver; 
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- quinhentos mil escudos. ao Grupo Poético de A}'eiro, para apoiar a ~ 
organ ização de uma Evocação do escritor Eça de Queiro z; ir 

~- dois milhões novecentos e Cinqüenta mil escudos, ao Gradual e, para 

comparncipar nas despesas Inerentes à realização das I Jorn adas de Música Sacra de 

A veiro: 

n ~ 

~ 

- cem mil escudos. à ~h s o âaç ão Acad êm ica da Uni versidade de Areir o, 

destinado a ccmparticipar nas despesas inerentes à realização da fi Descida Cultural do ~ 
Rio voug a: 

CEn Ê~'CI'\S DE MATER IAIS: - Foi deliberado, por unanimidade, 

ratificar os despachos do Sr. Vereador Eduardo Feio, que autorizaram as seguintes 

cedências de materiais às entida des a seguir mencionad as' 

- 6 trucrores de terra de ja rdim. à JUIII;.t de Fr egues ta de Esgu eir a . para 

nivelamento do terreno eovotvente à Escola do L" Ciclo, cujos custos se esumam em 

cento c nove mil duzentos c dez escudos; 

- 5 carmoncras de areia do rio, 5 paletas de címemo e 80 m de manilhas de 

30, à Junta de Freguesia de :\'ar iz, dest inados à co nstrução-de novos passeios públicos 

em toda a Freguesia. cujos CUSIOS se estimam em trezentos e sessenta e nove mil 

escudos , acrescidos de IVA à taxa legal em vigor; 

Foi também deliberado, por unanimidade, autorizar 11 cedência de 80 m de 

manilhas de betão de HXKl 0 , 200 m de manilhas de betão de 800 O, 500 m de areia e 

400 m de tout-venanr de L", à Jun ta d e Fr eguesia de Sa nta J oan a, para proceder à 

continuação da construç ão de um colcctor de águas, cujos custos se estimam em dois 

milhões setecentos e trinta e dois mil escudos, acrescido de lVA à taxa legal em vigor; 

CE IlF.r-;CIA DE PLA NTAS: • Foi deli berado, por unanimidade, rauficar o 

despacho do Sr. veread or Eduardo Feio, que autorizou a cedéncia de 4 castanheiros. ao 
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Agrup amento de Escol as de Esgueira. para apo iar a realização do Dia da Árvo re, cujos SY ...... 
custos se estim am em trint a e três mil duzentos e cinqüenta e dois escud os . r 

~
LI" "'''''A' n '" LOn:A\!E"TOS . Foram levados à apreciação do 

Executivo os segumtcs processos de loteamento: \fr 

. " ." 700J90 de ROSÁUA OO J'RA.VfO PAULO BASTOS. Nos lermo s do d ispo sto é; 
nos anos 22"c 64° do Decreto-Lei n" 448191 de 29 de Novembro, alterado pelo Decreto-

Lei n° 334/ 95 de 28 de Dezem bro e pela Le i n" 26196 de 1 de Agosto, foi del iberado, por 1/JIru{ 
una nimidade, deferi r o licenciamen to do processo de loteamento, devend o o requerente 

dar cumprimento ao estabelec ido na informação técnica DGU/PRU 22.U6.200 1/Lt 083, 

cujot eor aqui se dá como transcrito. 

- :-;0 CJ 24199 de Jo s s PAULO DOS SA.""-OS M ARTINS E OlJfRO . Nos te rmos do 

disposto nos an ''s 22" e 64" do Decreto- Lei n" 44819 1 de 29 de Novembro. a lterado pelo 

Decreto-Lei n'' 334195 de 28 de Dezembro e pela Lei n'' 26/96 de 1 de Agosto. foi 

deli berado. por unanimidade. deferir o licenciamento do processo de loteamento, nos 

termo s e condic ionantes exp ressas nas informações DPUP 572199. DDPT 5012000. 

OO UIPRL109.05.200/L l 06 5 e inform ação fina l DG UlPRU25 .06 .200I /Lt 084 . que aqui 

se dão como transcritas 

- N" 699/90 de Al:GUSTO MARTI:-óS :\"OOUFJRA . Nos termo s do dispo sto nos 

an os 22~ . 23° e 30", do Decreto -Lei n'' 334195 de 28 de Dezemb ro, e pela Le i n" 26/% de 

1 de Agosto . foi dehber ado. por unanimidade. deferi r o pedido de emis são de alvará de 

lo teamento. de..e ndc a requerente dar cumprimento aos pon tos 1 e seguinte s da 

informação técnica DGUILS/ 13.0ó.OI , cujo teor aqui se dá como transcnt o. 

- W 739n9 de C ONSTRl IÇÓf.S VENF.ZlIllA, LDA.. Nos termo s do dispos to 

nos arr' s 22" e 64" do Dec reto-Lei n" 448191 de 29 de Novembro . a lterado pelo Decreto­

Lei n'' 334195 de 28 de Dezem bro e pela Le i n" 26196 de I de Agosto. foi de liberado, por 

unanim idade, deferir o licenciam entu do processo de loteame nto. nos termo s e 

condiçõe s das informações técn icas n" 536199 do DPOP e DG UlPIU1 25.0ó.200 1/Lt 

0&4.que aqui se dão como transcritas. 
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LICE~ÇAS Il E OIlIl AS, - Porem também levados à " " " " ' 0 do ( eJ-­
Execun 'o O"" .","'" pr ocessos de obras: .. . . ~ 

- r-,...7 37/82 de JOAQUN FERREIRA. FOI deliberado , por unanimidade , Isentar n, ... 
o requerente do pagamento da taxa relativa a balanços fechados do prédio que pretende Ul/' 
const ruir em S. Bernardo , uma vez que cedeu 11 Câmara, a título gratuito, a área de 320 6r 
rn2, de forma a viabi lizar a execução de arruamentos e passeios 

JtIr,l{ 
- N° 226/97 de LNVESGAL - L"I/Vl;Sl1 MEl'H OS H OTELEIROS E IM OBILIÁRI OS, 

S.A.. Nos termos do disposto nos arr's 2'X'e 23°, do Decreto-Le i n" 448191 de 29 de 

Novembro, alterado pelo Decreto-Le i nO334/95 de 28 de Dezembro e pela Lei 26196 , de 

1 de Agosto, foi de liberado, por unar umidaôc. deferir o l icenciamen to das obras de 

urbanização , devendo o requerente dar cumprimento aos pontos 1 e segurmes da 

mformaçâo técnica DOU/O D/25/06/0 l , cuj o teor aqui se dá co mo trans crito. 

- N° 20/95 de M ANUEL A )\'[lRADE DE O UVEIRA CO UTJl\lI0. Nos termo s do 

disposto no art ." 50", do Decreto-lei n" 448191 de 29 de Novem bro, alterado pelo 

Decreto-Lei n" 334/95 de 28 de Deze mbro e Lei n° 26196 de 1 de Agosto. foi deli berado. 

por unanimidade, autorizar a recepção definitiva das obras de urbanização especificadas 

no alvará n° 19199, podendo ser libertada a caução exárcnte, de acordo co m a 

informação técnica DGU/GD/22.06.01 , que aqui se dá como transcrita. 

- N° 855100 de AZ EVED O & F1GUEtREDO, L DA., a requerer a concessão 

do espaço necessário para a instalação do "Autocarro Bar", implantado no Largo da 

Universidade, , por um período minimo de 20 anos. A Câmara delibe rou. por 

unanimidade , de feri r o req uerido nas cond ições constantes da inform ação técnica n." 

0 10219, apenas por um ano, findo o qual pode cessar em qualquer momento, por 

notificaç ão ela Câmar a, renunciando o requerente a qualque r direit o de indemniz açâo 

Ar ROVAcAo EM :\H:'\UTA · Fina lmente, foi deliberado, por 

unanimidade, aprovar a presente acra em minuta, nos termos do que dispõe o n° 3, do 

Acta n" 28, de 5 de Julho de 2001 - Pág.· 18 
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